Os resultados abaixo se referem a uma pesquisa sócio-econômica encomendada pelo SINTRAE-MT e realizada entre 17 de janeiro e 9 de fevereiro de 2006, na qual foram ouvidos 284 Professores, 126 Administrativos e 94 Operacionais de 69 escolas de Cuiabá e Várzea Grande.

O levantamento traça o perfil sócio-econômico do profissional da educação e mostra características empresariais das escolas e suas políticas trabalhistas.
A  análise dos dados estão sendo feitas pela professora Marilane Alves Costa, presidente do SINTRAE-MT e será disponibilizada no site à medida que for sendo realizada.
Abaixo apresentamos reflexões sobre os dados referentes à cidade pesquisada, função do profissional entrevistado e faixa etária.

INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo apresentar um diagnóstico sócio-econômico dos profissionais
 do ensino privado de Cuiabá e Várzea Grande. 

Estes profissionais, lotados em diferentes instituições de ensino, da educação infantil ao ensino superior e cursos livres
 possuem um perfil próprio, com hábitos de consumo distintos e pertencentes a diferentes classes sociais, são objetos desta pesquisa.

A necessidade deste estudo foi levantada, a princípio, pela direção do Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino do Estado de Mato Grosso, SINTRAE-MT – representante em primeiro grau dos trabalhadores do ensino privado no Estado – com base na experiência cotidiana de seus dirigentes que se deparavam, constantemente, com reclamações oriundas de trabalhadores, sobre situações precárias de condições de trabalho a qual estavam submetidos e de defasagem salarial.

Desperta esta preocupação, o Sindicato em questão associou-se a KGM Soluções Institucionais Ltda – empresa de assessoria e comunicação – para juntos realizarem este estudo.

A pesquisa, desenvolvida na cidade de Cuiabá e Várzea Grande, Mato Grosso, tem natureza quantitativa, com variáveis qualitativas. Para sua realização foram entrevistados 284 professores e 220 auxiliares administrativos de 69 estabelecimentos de ensino privado, classificados neste estudo como escola de grande porte, escola de médio e pequeno porte, ensino superior, academia de dança e ginástica e escola de idiomas, pré-vestibulares e informática.

Para fundamentar este estudo, recorremos aos clássicos de Marx, Engels e Lênin
; e também a autores contemporâneos: Mészáros, Antunes, Marques, Fidalgo e Machado
, para discutirmos as classes sociais e o perfil dos profissionais do ensino privado no mundo do trabalho. Para discutir as questões específicas dos profissionais da iniciativa privada de ensino, utilizamos as publicações da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino – CONTEE.

DESENVOLVIMENTO

Capital do Estado e concentrando o maior número de estabelecimentos de ensino, Cuiabá foi responsável por 88.6% dos entrevistados, seguida de Várzea Grande com 11.4%. Deste total, 54.6% são professores (as) e 45.4% auxiliares administrativos, em conformidade com a característica geral da maioria dos estabelecimentos que possuem em seus quadros, um número de professores superior ao de auxiliares administrativos. Isso ocorre, entre outros motivos, pela terceirização cada vez mais presente na iniciativa privada de ensino, que não podendo terceirizar atividade fim, terceiriza a atividade meio:

“Neste aspecto, a nova fase de produção capitalista traz consigo uma intensificação da alienação dos trabalhadores ao enfraquecer o operariado, impossibilitando, assim, o controle coletivo sobre o trabalho como um todo. Uma das suas características é a intensificação do desemprego, da terceirização do trabalho e da ampliação do trabalho precário, temporário, em escala internacional” (Aranha, 1994, p. 111)

1. QUAL A CIDADE PESQUISADA


[image: image1]
	     cidade
	%

	Cuiabá
	88,6%

	Várzea Grande
	11,4%


2. QUAL A FUNÇÃO DO ENTREVISTADO
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	    função
	%

	Professor
	54,6%

	Administrativo
	27,3%

	Operacional
	18,1%


1. FAIXA ETÁRIA:

A faixa etária da maioria dos profissionais do ensino privado de Mato Grosso concentra-se entre os 26 e 29 anos, entre os 22 e 25 anos e entre os 34 e 40 anos, respectivamente. Isto significa que esta é uma categoria relativamente jovem.

Segundo Emílio (2005), o conceito de juventude é uma construção sócio-cultural que não se limita apenas à questão etária, que para ele deve servir para a definição de políticas públicas para a juventude:

“Existem hoje no Brasil 48 milhões de jovens entre 16 e 29 anos e 75% fazem parte da População Economicamente Ativa (PEA). Isto significa um imenso contingente populacional que se encontra em uma fase de vida marcada por um conjunto de características próprias, que precisam ser devidamente avaliadas para um trabalho de conscientização e inserção na luta sindical e política”.  

Levando-se em conta que hoje os jovens estão ingressando no mercado de trabalho cada vez mais cedo, detectamos que existe uma concentração destes no ensino privado, entre os 22 e 40 anos. Importa ressaltar que este período representa o momento em que os mesmos estão voltados para a plena formação acadêmica, preocupados com a sua consolidação no mercado de trabalho e com aspirações de ascensão profissional, econômica e social. A partir dos 40 anos, o profissional da educação privada já possui uma trajetória consolidada. No caso dos profissionais do ensino privado de Mato Grosso, apenas 11.35% estão entre os 40 a 49 anos de idade e, menor ainda é a presença de profissionais acima de 50 anos (4.86%).

Em virtude de cláusulas acordadas entre os sindicatos laboral e patronal do Estado, que prevêem pagamentos de adicionais por tempo de serviço e também motivados por uma política de redução salarial progressiva, é cada vez mais constante a demissão de profissionais que tenham um “tempo de casa
” considerável. Os novos contratados, cada vez mais jovens, integram à equipe com salários menores e sem os adicionais pagos aos profissionais demitidos.

Um fator que também não pode ser desconsiderado, mesmo em se tratando do setor educacional, são os impactos que o avanço das novas tecnologias teve sobre a vida destes trabalhadores, uma vez que é cada vez mais constante a exigência para o domínio destas novas técnicas. Antunes (1997) aborda estas mudanças na sociedade capitalista:

“Nos últimos trinta anos, a sociedade capitalista passou por um conjunto muito grande de mudanças, e entre elas a reestruturação produtiva tem um papel destacado. Está relacionada à crise que o movimento operário atravessa desde os anos 70”. (pg. 45)

4. QUAL A IDADE


[image: image3]
	idade 
	%

	18 a 21
	11,1%

	22 a 25
	17,6%

	26 a 29
	21,9%

	30 a 33
	15,9%

	34 a 40
	17,3%

	40 a 49
	11,4%

	mais de 50
	4,9%
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� Para efeito deste estudo, considera-se profissionais do ensino privado professores(as) e auxiliares administrativos.


� Cursos livres: cursos de idiomas, cursos de dança, ginástica, etc.


� Cf. Marx, 1998, 2001, 2003; Engels, 2002; Lênin, 1986.


� CF.Mészáros, 2002, Antunes, 1995 e 1998, Marques, 2005,  Fidalgo e Machado, 1994


� Tempo de casa está sendo utilizado para designar o tempo de permanência de um empregado no mesmo estabelecimento de ensino.





